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APRESENTAÇÃO 

Apresentamos a coleção “Ciências da Saúde: Políticas Públicas, Assistência e 
Gestão”, que reúne trabalhos científicos relevantes das mais diversas áreas da Ciência 
da Saúde. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo central foi apresentar 
de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e 
pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
do uso correto dos medicamentos, com uma discussão relevante sobre a automedicação 
e adesão ao tratamento, bem como da importância de uma abordagem interprofissional; 
uso de fitoterápicos; alimentação saudável; segurança do paciente e qualidade do cuidado; 
assistência em saúde no domicílio e uso de ferramentas para avaliação em saúde. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas que continuam 
atuais e sensíveis às políticas públicas e para uma melhor gestão em saúde. Dentre algumas 
discussões, tem-se a violência contra a mulher e a necessidade do empoderamento 
feminino, bem como da adequada assistência às vítimas; questões psicossociais; o uso 
de tecnologias em saúde; abordagem de doenças negligenciadas; qualidade da água 
e de alimentos consumidos pela população; a importância da auditoria em saúde, do 
planejamento estratégico e da importância da capacitação profissional para o exercício da 
gestão em saúde.   

Espera-se que os trabalhos científicos apresentados possam servir de base para 
uma melhor assistência, gestão em saúde e desenvolvimento de políticas públicas mais 
efetivas. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e 
divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Este artigo buscou apresentar como 
um serviço substitutivo – CAPS – reorganizou 
suas ações de cuidado em saúde mental, 
tendo como referência a Reforma Psiquiátrica, 
focando, principalmente, em ações territoriais, 
principalmente, devido ao isolamento social que 
reduz a frequência dos usuários nos serviços 
de saúde e a primazia dessas ações no seio 
domiciliar. Para tal trabalho, atentou-se em 
compreender o território vivo que o usuário e sua 
família habitam, conhecendo a possibilidades 
para a elaboração de ações de saúde no 
cotidiano que a equipe multidisciplinar, toma 
decisões compartilhadas, ao traçar o projeto 
terapêutico singular do usuário, e assim se torna 
mais viável, valorizando o usuário e o ambiente. 

Para isso, a associação de intervenção educativa 
com a escuta atenciosa e o diálogo estabelecido 
tanto no âmbito das unidades de saúde como nos 
espaços comunitários favoreceram a tomada de 
decisão na utilização de estratégias ou ações por 
parte dos usuários, a fim de promover melhorias 
em suas condições de vida e saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Centro de Atenção 
Psicossocial; Cuidado; Saúde Mental.

HOME CARE AS AN ASSISTANCE 
STRATEGY DURING THE PANDEMIC 

PERIOD (COVID 19)
ABSTRACT: This article sought to present how 
a substitutive service - CAPS - reorganized its 
mental health care actions, with reference to the 
Psychiatric Reform, focusing mainly on territorial 
actions, mainly due to the social isolation that 
reduces the frequency of users in the services 
of health and the primacy of these actions 
within the household. For this work, we tried to 
understand the living territory that the user and 
his family inhabit, knowing the possibilities for 
the development of health actions in daily life 
that the multidisciplinary team makes shared 
decisions, when outlining the unique therapeutic 
project of the user, and so it becomes more 
viable, valuing the user and the environment. For 
this, the association of educational intervention 
with attentive listening and dialogue established 
both within the health units and in community 
spaces favored decision-making in the use of 
strategies or actions by users, in order to promote 
improvements in their living conditions and health.
KEYWORDS: Psychosocial Care Center; 
Caution; Mental health.
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INTRODUÇÃO
A Reforma Psiquiátrica foi um movimento de mobilização reivindicatória da sociedade 

que apresentou uma estratégia reorganizadora das práticas assistenciais em saúde 
mental, privilegiando novos espaços territoriais de desenvolvimento dessas práticas. Esses 
espaços passaram a oportunizar a integração do sofredor, promovendo a organização de 
ações de cuidado em território definido, reafirmando e buscando incorporar, nas ações de 
saúde mental, os princípios e garantias dos direitos humanos (PRANDONI et al, 2006). 

O movimento gerado pela reforma propõe a desinstitucionalização que foca a 
atenção em saúde mental no usuário. Assim, o cuidado deixa de ser restrito ao hospital 
psiquiátrico e passa a ser diluída em vários pontos de atuação, estruturando nos municípios 
uma rede de atenção à saúde mental, construindo uma visão de atendimento territorializado 
e descentralizado que trás como eixo a (re) inclusão do “louco” na dinâmica familiar e 
comunitária (BASAGLIA, 1985). Esse pensamento, também reforça o momento atual que 
estamos vivenciando, o Isolamento Social, em que o cuidado no ambiente domiciliar se 
torna de fundamental importância.

A partir dessa nova configuração da atenção em saúde mental, um desses 
dispositivos dessa rede de atenção à saúde mental são os Centros de Atenção Psicossocial 
(CAPS). Estes são serviços substitutivos de atenção diária e direcionados as pessoas 
com transtornos mentais (CAPS II), e ainda podem atender populações específicas como 
usuários com problemas de uso de substâncias psicoativas (CAPS AD – Álcool e Outras 
Drogas) e para a infância e adolescência (CAPS i – Infanto-Juvenil).

Tais serviços são estruturas intermediárias entre a internação integral e a vida 
comunitária e as suas modalidades de atendimento constituem um universo de prática 
envolvendo não só o tratamento clínico, mas uma compreensão da situação que o 
circunda, com intervenções que têm por objetivo assegurar sua reinserção no contexto 
social e familiar. Dessa forma, os CAPS’s devem possuir em seu arcabouço teórico e 
prático ações de prevenção, promoção e reabilitação do cuidado em saúde mental, levando 
em consideração os aspectos biológicos, psicológicos, sociais, relacionados à qualidade 
de vida, à equidade, à cidadania, ao desenvolvimento social, econômico, cultural, a 
participação social e dentre outros (PRANDONI  et al, 2006), (ANTUNES; QEIROZ, 2007), 
(BRASIL, 2004).

Na tentativa do alcance do cuidado integral em saúde no território, os serviços de 
saúde mental traçam algumas estratégias de aproximação/apropriação/intervenção nas 
dinâmicas familiares e comunitárias dos usuários com transtornos mentais, dentre elas 
destacam-se: cuidado domiciliar, grupos comunitários, matriciamneto em saúde 
mental e ações intersetoriais e outras (PINTO, 2011).

O cuidado domiciliar configura uma ferramenta significativa para o alcance da 
concretude da assistência integral à saúde, resgatando a autonomia do indivíduo e da 
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família. O cuidado no domicílio ao usuário/família/comunidade é uma ação/atitude, pois, 
mais do que um fazer, é um momento em que a equipe está vivenciando com esses 
indivíduos as situações de saúde-doença, em seu lócus de habitação, de relações e de 
significado de vida (LACERDA, 2010).

Este cuidado ultrapassa o espaço físico da “casa” e se constitui como um conjunto de 
ações, eventos e seres humanos, correlacionados entre si, edificando diferentes realidades, 
valores e culturas. Porquanto o cuidado domiciliar envolve a família e sua vida doméstica, e 
sua inserção na dinâmica política e econômica da sociedade como um todo, reforçando os 
laços sociais, as redes de solidariedade de cada comunidade (KLOCK, 2005).

Nos CAPS’s, o cuidado domiciliar acontece através do matriciamento e visitas 
domiciliares pela equipe interprofissional e interdisciplinar, abordando os aspectos 
biopsicossociais do usuário/família/comunidade. Então, pensamos que é preciso conhecer 
aquela realidade para elaborar e propor ações de intervenção.

Assim, com a desconstrução da loucura e a reconstrução do adoecimento mental 
enquanto fenômeno complexo e existencial - fenômeno multideterminado, viu-se que o 
cuidado domiciliar aos usuários/famílias/comunidade detentoras de algum adoecimento 
psíquico constitui um dos pressupostos da Reforma Psiquiátrica. Através desta forma no 
manejo da “loucura”, reduziu - se as internações recorrentes e a consequente alienação 
social e a cronificação do usuário de saúde mental que acontecia comumente. 

Por fim, os CAPS’s como sua nova estratégia de atenção à saúde mental - 
exigem um redirecionamento na forma de cuidar dos usuários com transtorno mental e 
consequentemente também demanda da equipe de saúde, uma nova forma de pensar o 
cuidado em saúde, visando proporcionando um cuidado integral, humanizado e resolutivo no 
território. Esse é compreendido como espaço geográfico habitado, instituído de significados 
e de afetos, espaços de laços sociais e de garantia de qualidade de vida, de manutenção 
econômica e de exercício político dos cidadãos, ou seja, um espaço existencial de cada ser 
que o habita (DELGADO, 2001).

O presente artigo retrata a experiência de uma equipe multiprofissional sobre a 
importância do cuidado no território observado por um serviço substitutivo de saúde mental, 
Centro de Atenção Psicossocial (CAPS II), no município de Maracanaú – CE. Este serviço 
foi implantado no município desde 2005 e busca atender os princípios e as diretrizes 
apontadas pelo nosso Sistema Único de Saúde (SUS), bem como o referencial teórico 
adotado pela a Reforma Psiquiátrica.

Diante do exposto, o objetivo do estudo é descrever o cuidado territorial prestado 
pela equipe de saúde de um CAPS II de Maracanaú – CE, relatando as suas potencialidades 
e fragilidades na promoção do cuidado em saúde mental aos usuários/famílias/comunidade 
no ambiente domiciliar/territorial.



 
Ciências da saúde Políticas públicas, assistência e gestão Capítulo 18 213

A Importância do Cuidado
A mudança na lógica de cuidar que a Reforma Psiquiátrica disparou socialmente 

apresentou mudanças estratégicas na assistência e intervenção em saúde mental, 
ultrapassando os muros dos hospitais e se apresentando em novos espações da 
comunidade, um território familiar aos usuários e suas famílias. Tais espaços permitiram 
que a integração de pessoas em sofrimento psíquico, tendo em vista que promove a 
organização de atividades em território específico, quando ratificam e buscam incorporar 
nestas ações de saúde mental, os princípios e garantias de direitos humanos. 

Neste contexto, o CAPS organiza seu trabalho dividindo profissionais ou equipes 
mínimas para responsabilizarem-se pela referência terapêutica dos usuários de diferentes 
territórios/área de abrangência. Conforme Martó (2006, p. 18) “costurando redes de 
cuidado, a partir dos recursos disponíveis na vida cotidiana de cada usuário”. Sendo assim, 
o matriciamento pode ser considerado um dispositivo para melhorar a articulação de redes 
e cuidado compartilhado entre CAPS e ESF, demandando “construção compartilhada de 
projetos terapêuticos para seus usuários” (CAMPOS e DOMITTI, 2007, p. 21).

Outro fator intrínseco ao êxito do funcionamento da rede de atenção é a realização 
de ações territoriais expressivas e impactantes, desenvolvidas, especialmente, pelo apoio 
matricial e/ou pelo CAPS, uma vez que, conforme Quintas e Amarante (2008), a proximidade 
entre este serviço e a comunidade favorece o conhecimento das individualidades e 
das peculiaridades de cada usuário, o que, consequentemente, facilita a promoção da 
autonomia dos indivíduos com sofrimento psíquico e seu engajamento no contexto social 
do qual fazem parte.

Segundo Figueiredo (2005, p. 29), 

O Apoio Matricial da saúde mental seria esse suporte técnico especializado, 
em que conhecimentos e ações, historicamente reconhecidos como inerentes 
à área ‘psi’, são ofertados aos demais profissionais de saúde mental e a 
equipe interdisciplinar de saúde na composição de um espaço de troca de 
saberes, invenções e experimentações que auxiliam a equipe a ampliar sua 
clínica e a sua escuta, a acolher o choro, a dor psíquica; enfim, a lidar com a 
subjetividade dos usuários.

O cuidado promove o usuário à construção de autonomia de sua vida, assegurando 
sua individualidade e sua participação na comunidade, são repensadas estratégias de ação 
e produção do cuidado que coloquem o usuário no centro da atenção em saúde.

Observa-se que com uma boa comunicação e uma colaboração nas ações de 
cuidado entre as equipes que compõem a Estratégia de Saúde da Família (ESF), Equipe 
Multidisciplinar de Saúde da Família (EMSF) e o Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) 
existirão várias alternativas e possibilidades para o projeto terapêutico singular, planejado 
sobre diversos aspectos, respeitando as diferentes realidades sociais e individuais, 
valorizando um cuidado humanizado, através de ações de promoção e prevenção no 
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território do indivíduo.
Como denominou Lancetti (2007, p.15) de “Paripatética” que é a,

parceria da saúde mental e a ESF em constante movimento, isso porque o 
trabalhador de saúde mental passeará pelos territórios, e implantará na sua 
prática, saberes antes desconhecidos, mas anexados a partir dos encontros 
transpassados por diálogo e troca de saberes com a equipe da ESF.

Faz-se necessário a efetivação de trabalhos simultâneos para obtenção de 
resultados integrados, que nos remete ao trabalho em rede, com a interconexão dos atores 
envolvidos, visando assim intervenções propositivas frente aos complexos problemas 
sociais que cada usuário vivencia.

 Sendo assim, Severo e Dimenstein (2011) referem que a intersetorialidade na 
saúde mental propicia a construção de uma nova identificação para o indivíduo com 
transtorno mental, não mais como um paciente, mas sim como um indivíduo que necessita 
de cuidados variados.

A intersetorialidade como conquista no processo de desinstitucionalização pode 
caracterizar a rede de atenção psicossocial (RAPS) para uma missão que traga mudanças 
consideráveis no território/comunidade onde os serviços se inserirem. A rede de saúde 
mental, ao apoiar a intersetorialidade como forma de articular o trabalho em rede com 
os diversos serviços e com os dispositivos/equipamentos disponíveis nos territórios, 
conseguirá desenvolver um trabalho mais aberto, ampliando o processo de socialização e 
vinculação desse usuário em seu território.

Os serviços substitutivos e de apoio matricial, no qual o trabalho em equipe acontece 
de forma que as especialidades se “entrelaçam” no todo realizado de forma interdisciplinar, 
interprofissional. Benevides (2010, p. 132) refere, “[...] trabalhar em equipe não significa 
abdicar das particularidades de cada profissão, mas utilizar a cogestão para assegurar 
saúde de qualidade para quem necessita”.

Quando uma equipe trabalha de forma integrada, cooperativa e interprofissional, a 
decisão é compartilhada pelos integrantes do grupo quanto ao percorrer a rede de saúde, 
ao traçar o projeto terapêutico singular do usuário, e assim se torna mais viável, quando 
conhecemos o território no qual o mesmo habita, valorizando o usuário e o ambiente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A melhoria na qualidade de vida e na adesão ao tratamento dos usuários está 

relacionada ao cuidado e atenção dispensados pelos profissionais de saúde junto às 
pessoas com adoecimento psíquico, pois a associação de intervenção educativa com a 
escuta atenciosa e o diálogo estabelecido tanto no âmbito das unidades de saúde como nos 
espaços comunitários podem favorecer a tomada de decisão na utilização de estratégias 
ou ações por parte dos usuários, a fim de promover melhorias em suas condições de vida 
e saúde.
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A importância das equipes de saúde em se apropriarem do contexto domiciliar e 
territorial dos usuários/ famílias com transtornos mental promovem um cuidado integral e 
resolutivo, buscando resolver as problemáticas de saúde com soluções identificadas no 
próprio cotidiano, principalmente, nesse contexto de Pandemia Covid 19, em que o apoio a 
essas pessoas no seu domicílio são de fundamental importância.

Enfim, para facilitar o trabalho em equipe é importante a disposição para aprender 
e enxergar as situações de forma ampliada, buscando a construção de um modelo de 
atenção voltado para a integralidade e a promoção da saúde. 
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